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RESUMO 

 

Os ectoparasitas e fungos acometem grande parte dos cães e gatos, levando assim a doenças 

secundárias, como dermatopatias, que são achados mais frequentes na clínica de pequenos animais. 

Objetivou-se nesta pesquisa realizar um estudo de levantamento de ectoparasitas e fungos no 

município de João Pessoa-PB. Foi realizado um estudo analítico prospectivo em banco de dados de 

um laboratório particular do município de João Pessoa-PB. A partir das análises dos laudos nos 

meses de janeiro a maio de 2023, levando em consideração características como sexo e idade e 

espécie de cães e gatos, foi possível obter dados quanto a prevalência de agentes etiológicos nestes 

grupos de animais. Durante o processo de levantamento foram obtidos um total 157 exames, dentre 

estes 5,1% (8/157) dos animais testaram positivo para ectoparasitos e 81,5% (128/157) foram 

positivos para fungos, sendo eles Dermatófitos 43,95% (53/157), Malassezia spp 33,76% (33/157), 

Sporothrix spp. 3,82% (6/157), Otodectes cynotis de 1,27% (2/157), Sarcoptes scabiei 1,27% 

(2/157), Lynxacarus radovskyi de 1,27% (2/157) e Demodex spp. de 0,64% (1/157) e os negativos 

foram 17,83% (28/157). Assim, os resultados encontrados apontam uma maior prevalência da 

presença de fungos tanto em cães quanto em gatos, em comparação com ectoparasitos e entre os 

ectoparasitos mais presentes estão Otodectes cynotis 1,56% (2/128) para cães e Lynxacarus 

radovskyi 6,9% (2/29) para gatos. 

 

Palavras-chave: Dermatopatias; Fungi; Epidemiologia; Ácaros. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

Ectoparasites and fungi affect a large portion of dogs and cats, leading to secondary diseases 

such as dermatopathies, which are commonly found in small animal clinics. The objective of 

this research was to conduct a survey study on ectoparasites and fungi in the municipality of 

João Pessoa-PB. A prospective analytical study was conducted using a database from a private 

laboratory in João Pessoa-PB. Through the analysis of reports from January to May 2023, 

considering characteristics such as sex, age, and species of dogs and cats, data regarding the 

prevalence of etiological agents in these animal groups were obtained. During the survey 

process, a total of 157 exams were obtained, among which 5.1% (8/157) of the animals tested 

positive for ectoparasites and 81.5% (128/157) were positive for fungi, including 

Dermatophytes 43.95 % (53/157), Malassezia spp 33.76% (33/157), Sporothrix spp. 3.82% 

(6/157), Otodectes cynotis 1.27% (2/157), Sarcoptes scabiei 1.27% (2/157), Lynxacarus 

radovskyi 1.27% (2/157) and Demodex spp . of 0.64% (1/157) and the negatives were 17.83% 

(28/157). Therefore, the results indicate a higher prevalence of fungi in both dogs and cats 

compared to ectoparasites, and among the most common ectoparasites are Otodectes cynotis 

1.56% (2/128) in dogs and Lynxacarus radovskyi 6.9% (2/29) in cats. 

 

Keywords: Dermatopathies; Fungi; Epidemiology; Mites. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

Os ectoparasitas e fungos são agentes etiológicos que comumente acometem os cães e 

gatos, afetando a pele, pelagem e unhas desses animais de estimação. Os fungos são 

microrganismos que causam infecções fúngicas, enquanto os ectoparasitas são insetos que 

vivem externamente no corpo do hospedeiro. Ambas as condições podem causar desconforto 

severo e afetar a saúde geral do animal (MCVEY, 2017; TAYLOR et al., 2017). 

Os ectoparasitas mais comuns em cães e gatos são os ácaros, carrapatos, piolhos e 

pulgas. Esses parasitas se alimentam do sangue, pele ou tecido do animal, causando coceira, 

irritação, inflamação e, em alguns casos, transmitindo doenças. As transmissões de infecções 

parasitárias podem ocorrer através do contato direto com animais infectados ou com o meio 

ambiente (MONTEIRO, 2017). As infecções fúngicas, por outro lado, são frequentemente 

causadas por dermatófitos como Microsporum canis e Trichophyton mentagrophytes. Além de 

outras espécies, como por exemplo: Malassezia spp. e Sporothrix spp. As infecções fúngicas 

podem ser zoonóticas circulando entre animais e seres humanos (CARDOSO, 2022). 

A epidemiologia dos ectoparasitas e fungos em cães e gatos varia de acordo com fatores 

como a região geográfica, o clima, a densidade populacional de animais e a interação com o 

ambiente. Alguns desses fatores incluem uma imunidade comprometida devido a doenças 

subjacentes, estresse, desnutrição, má higiene, aglomeração de animais em espaços confinados, 

entre outros. Os ambientes com clima quente e úmido tendem a ser propícios para o 

desenvolvimento e proliferação dessas infecções (LINARDI, 2017; LANA et al., 2016). 

Considerando a importância das dermatopatias de origem fúngica e parasitárias, conhecer a 

ocorrência desses agentes torna-se de extrema importância para conhecimento da 

epidemiologia. 

Os sinais clínicos de ácaros e fungos em cães e gatos podem variar dependendo do tipo 

de ácaro envolvido ou fungo. Alguns dos sintomas são: coceira intensa, lesões na pele, secreção 

e odor, perda de peso, feridas e inflamação, perda de pelo localizada e descamação da pele 

(ROCHA et al., 2008; SOUZA et al., 2022). 

Este estudo teve como objetivo realizar um levantamento dos laudos de exames partir 

de tricograma, pesquisa de ectoparasitas e fungos e citologia otológica e com base nestes dados, 

determinar a prevalência de ácaros e fungos presentes em cães e gatos. Deste modo, foram 

avaliados os laudos de exames realizados no período de janeiro de 2023 a maio de 2023. 
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2 OBJETIVOS 

 

2.1 OBJETIVO GERAL 

 

Realizar um levantamento dos laudos de exames de ectoparasitos e fungos em cães e 

gatos em uma clínica veterinária particular e Laboratório na cidade de João Pessoa – PB, Brasil. 

 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

● Identificar os principais ectoparasitas e fungos de cães e gatos nos animais atendidos 

em uma clínica veterinária e em laboratório da cidade de João Pessoa – PB, Brasil; 

● Realizar análise dos principais ectoparasitas e fungos de cães e gatos nos períodos de 

janeiro a maio de 2023; 

● Observar a prevalência quanto as características de idade e sexo do hospedeiro. 
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3 REVISÃO DE LITERATURA 

 

3.1 ECTOPARASITOS 

Os ectoparasitas têm uma grande importância na Medicina Veterinária, por sua elevada 

capacidade de transmitir doenças. São invertebrados que vivem na superfície ou em cavidades 

do hospedeiro, tem contato diretamente com a pele dos hospedeiros. Alguns exemplos são os 

artrópodes (ácaros e insetos), como bernes, pulgas, piolhos e carrapatos (MONTEIRO, 2017).  

3.1.1 Siphonaptera  

 As pulgas são ectoparasitos pertencentes à ordem Siphonaptera, sendo pequenos insetos 

ápteros, achatados lateralmente, de coloração acastanhada e hematófagos obrigatórios. 

Parasitam animais endotérmicos, sendo estes na sua maioria gatos, cães, roedores e o homem. 

(TAYLOR et al., 2017). Apresentam ctenídeos na maior parte das espécies conhecidas, 

estruturas designadas à fixação e locomoção entre os pelos dos hospedeiros.  

Existem cerca de 3.000 espécies de pulgas, agrupadas em 240 gêneros (ou 330 quando 

incluindo subgêneros), 44 tribos, 28 famílias e 15 famílias (MONTEIRO, 2017), esta 

distribuição das espécies decorre de fatores biológicos e geográficos que determinam à 

ocorrência de hospedeiros e as condições climáticas favoráveis em uma dada região, 

considerando que a umidade e a temperatura são fatores determinantes para a sobrevivência, 

reprodução e desenvolvimento destes insetos (MENG et al., 2002). 

Na região Neotropical ocorrem 52 gêneros e cerca de 280 espécies de espécie de 

sifonápteros, com exceção do México (LINARDI, 2017). No Brasil, foram assinaladas oito 

famílias, incluindo 20 gêneros e 59 espécies e/ou subespécies, sendo que as três principais 

espécies de pulgas que infestam cães e gatos são: Ctenocephalides canis, Ctenocephalides felis 

felis e Pulex irritans (MONTEIRO, 2017). Entretanto, já houve relatos do parasitismo por 

algumas outras espécies, como a Tunga penetrans e a Xenopsylla cheops em cães e Polygenis 

(Neopolygenis) atopus e Polygenis (Polygenis) bohlsi bohlsi em gatos (RASZL et al., 1999).  

De acordo com Paz et al. (2013) destacam a importância da pulga (Ctenocephalides felis 

felis) como um possível vetor mecânico de Leishmania spp, potencialmente apresentando uma 

rota alternativa para a transmissão do protozoário entre cães. 

O ciclo biológico da pulga apresenta-se em quatro fases, que são de ovo, larva, pupa e 

adulto, sendo completado de 25 a 30 dias (TAYLOR et al., 2017). Tanto os machos quanto as 

fêmeas necessitam sugar o sangue do hospedeiro, sendo que a fêmea chega a colocar 20 ovos 
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por vez e até 500 ovos ao longo da vida. Esses ovos caem no solo e se alojam em diferentes 

locais, como fendas no assoalho, tapetes e cobertores, se transformando em larvas após um 

período de 2-16 dias. O tempo de incubação desses ovos depende de diversos fatores, como a 

espécie da pulga, temperatura e umidade do ambiente (MONTEIRO, 2017). As larvas eclodem 

dos ovos e se alimentam de substâncias orgânicas secas e fezes das pulgas adultas. Após cerca 

de 7 dias, a larva se transforma em pupa, que se desenvolve dentro de um casulo. As pupas se 

transformam em pulgas adultas em um período extremamente variado (TAYLOR et al., 2017). 

 

3.1.2 Família Ixodidae 

 Os carrapatos são ectoparasitas da Família Ixodidae, com cerca de 680 espécies descritas 

(BARROS-BATTESTI et al., 2006). Considerado um dos vetores mais importantes na 

transmissão de doenças. São ácaros hematófagos que habitam uma variedade de hospedeiros 

em todas as regiões do globo e são os mais importantes vetores de patógenos causadores de 

doenças (BOWMAN; NUTTAL, 2008, DANTAS-TORRES et al., 2006). Segundo Silva et al. 

(2014), no Brasil, as principais doenças transmitidas por esse ectoparasito são: erliquiose, 

babesiose e hepatozoonose caninas, porém, também podem estar relacionados à transmissão de 

doenças como anaplasmose, borreliose, febre maculosa e leishmaniose. 

Rhipicephalus sanguineus, conhecido como carrapato marrom do cachorro, pode ser 

encontrado tanto em áreas urbanas quanto rurais, está bem adaptado à habitação humana e pode 

estar ativo o ano todo. No entanto, podem ser considerados oportunistas e têm sido 

documentados parasitando vários hospedeiros, como coelhos, roedores, caninos, animais 

silvestres, pombos e humanos (DANTAS-TORRES, 2008). Carnívoros silvestres também 

podem atuar como hospedeiros quando mantidos em cativeiro ou em áreas frequentadas por 

cães, ou similares (LABRUNA et al., 2005). Esta espécie é geralmente relacionada a 

mamíferos, e no Cerrado brasileiro (SZABÓ et al., 2008) também foi documentado parasitar 

aves da espécie Coereba flaveola, comumente conhecidas como hospedeiros 'sebinho' ou 

'cambacica', mostrando que o número de hospedeiros pode ser maior. 

O ixodídeo, R. sanguineus, é o vetor de patógenos mais importante em cães, como 

Babesia vogeli (DANTAS-TORRES et al., 2006). Em humanos, R. sanguineus é o principal 

vetor da Rhicketsia conorii, causadora da febre maculosa do Mediterrâneo e de doenças 

semelhantes em muitas partes do mundo, sendo algumas variantes extremamente virulentas. 

Este ácaro também é considerado vetor de diversos patógenos como: Babesia canis, Ehrlichia 
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canis, Ehrlichia chaffeensis , Ehrlichia ewingii e Ehrlichia canis (DANTAS-TORRES, 2008 

2010 e 2010). 

O ciclo de vida do carrapato passa por quatro estágios evolutivos, o ovo, larva, ninfa e 

adulto. A larva presente no ambiente eclode do ovo, procura o animal e permanece por quatro 

dias se alimentando. Em seguida, abandona o animal e retorna para o ambiente, realizando a 

troca de pele (ecdise) e originando a ninfa (TAYLOR et al., 2017). De modo semelhante, a 

ninfa procura o animal para se alimentar, retorna novamente para o ambiente após quatro dias, 

realiza a ecdise e o parasita se torna adulto, que pode ser macho ou fêmea. O adulto, por sua 

vez, procura o animal para se alimentar e realizar a cópula. Após a cópula, a fêmea suga grande 

quantidade de sangue, se torna ingurgitada e desprende-se do animal, realizando a postura no 

ambiente (MONTEIRO, 2017). A refeição é digerida por algumas semanas, durante as quais a 

fêmea põe milhares de ovos e posteriormente morre. Pode completar até quatro gerações por 

ano, dependendo de fatores como a disponibilidade de hospedeiro (DANTAS-TORRES, 2010). 

 

3.1.3 Phthiraptera   

 Os piolhos são pertencentes a Ordem Phthiraptera, que acometem as aves e mamíferos. 

Há dois tipos de piolhos em cães e gatos: os sugadores (Anoplura), que se alimentam de sangue 

e podem causar anemia e fraqueza em infestações maciças, e os mastigadores (Malophaga), 

que se alimentam de restos celulares da pele, penas e pelos. Podem ainda transmitir uma 

verminose intestinal pelo parasita Dipillidium caninum (MONTEIRO, 2017; TAYLOR et al., 

2017).  

Os piolhos são insetos espécie-específicos que acometem os animais domésticos e 

também o homem. Isto quer dizer que as espécies que acometem o homem não infestam os 

animais, e vice-versa. A infestação por piolhos denomina-se pediculose (TAYLOR et al., 2017). 

Embora tenham uma grande capacidade de proliferação, eles não sobrevivem mais do que 

alguns dias no ambiente longe do hospedeiro e são transmitidos por contato direto com animais 

infestados, bem como com objetos tais como escovas, pentes, cama, travesseiros, etc. 

(MONTEIRO, 2017). 

Normalmente, os piolhos acometem animais que vivem em locais sujos, na rua ou em 

abrigos superpopulosos, e preferencialmente nos meses mais frios do ano. O ciclo biológico 

é hemimetábolos com os estádios de ovo-ninfas (1-2-3) e adultos macho e fêmea.  Os ovos 

dão origem as ninfas após uma semana de postura, as ninfas são parecidas com os adultos, 

porém são menores, pouco quitinizadas com seguimentos abdominais e torácicos. O ciclo de 
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vida tem duração média de 20 dias. A disseminação é realizada por meio de contato direto. 

Vivem de três a sete dias fora do hospedeiro, e sobre o hospedeiro chegam a viver por 20 a 40 

dias (MONTEIRO, 2017). 

 

3.1.4 Ácaros 

Os ácaros produtores de sarna em cães são Sarcoptes scabiei variedade canis, que 

pertence ao Filo Arthropoda, Classe Arachnida, ordem Acarina, e podem pertencer à Família 

Sarcoptidae; Otodectes cynotis, Psoroptidae, Demodex canis, e Demodecidae (TAYLOR et 

al., 2017). Dentre os ácaros produtores de sarna em cães, os Sarcoptes scabiei, variedade 

canis, e Demodex canis, merecem um maior destaque, pela sua frequência na prática clínica 

médica veterinária, além do potencial zoonótico da escabiose e da patogenia da demodicose 

canina, tornando-se fatores preocupantes tanto para clínicos veterinários quanto para os 

proprietários (BECK; HIEPE, 1998). 

O ácaro adulto é microscópico, possui uma forma grosseiramente circular e se 

caracteriza por dois pares de pernas curtas craniais (que portam longas hastes não-articuladas 

com ventosas) e dois pares de pernas rudimentares caudais, que não se estendem além da 

borda do corpo (MONTEIRO, 2017). 

O parasita completa o seu ciclo vital (ovo - larva - ninfa - adulto) em 17 a 21 dias nos 

túneis do estrato córneo do hospedeiro. A sarna sarcóptica é altamente contagiosa e é 

primariamente transmitida através do contato direto, mas os instrumentos de higiene e os canis 

podem albergar os ácaros. (BIRCHARD; SHERDING, 1998). O S. scabiei var. canis é um 

parasita obrigatório e completa todo o seu ciclo vital, em torno de três semanas, no hospedeiro 

(NOLI, 2002).  

O ácaro adulto é microscópico, com formato grosseiramente circular. É caracterizado 

por dois pares de membros curtos na posição anterior, que exibem suportes não-articulados 

com sugadores, e dois pares de membros posteriores rudimentares, que não se estendem além 

da margem do corpo (PINCHBECK; HILLIER, 2008). 
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3.1 FUNGOS 

3.1.5 Dermatófitos 

Os fungos dermatófitos constituem um conjunto de fungos capazes de invadir 

estruturas queratinizadas, usando a queratina como nutriente, como a pele, pelos e unhas. São 

fungos hialinos, filamentosos e septados da família Arthrodermataceae, dos gêneros 

Microsporum spp., Trichophyton spp. e Epidermophyton spp (ANDRADE e ROSSI, 2019; 

SOUZA et al., 2022). Há mais de 30 espécies de fungos dermatófitos conhecidos, tendo como 

hospedeiro cães, gatos, roedores, ouriços, porquinhos-da-índia, primatas, galinhas, suínos e 

cavalos (MORIELLO et al., 2017). 

A dermatofitose é uma doença que atinge o homem e os animais domésticos, como os 

cães e os gatos, sendo assim uma zoonose. Nos animais, as dermatofitoses são causadas por 

fungos dos gêneros Microsporum spp. e Trichophyton spp, sendo as espécies mais comuns 

são: M. canis, M. gypseum e T. mentagrophytes. O M. canis e o T. mentagrophytes são 

considerados dermatófitos zoofílicos, pois também podem ser transmitidos ao ser humano 

(ANDRADE e ROSSI, 2019; LANA et al., 2016). Trata-se de uma enfermidade contagiosa e 

muito comum, estando presente em todo o mundo, principalmente em regiões de clima 

tropical e subtropical (LANA et al., 2016). 

A transmissão da enfermidade é através do contato com os esporos do fungo, seja pelo 

contato com a descamação da pele, pelos infectados, por contato físico com o doente e  fômites 

contendo os esporos (ex.: camas, escovas, pentes) (SOUZA et al, 2022). O fungo libera 

artrósporos, que são fragmentos de suas hifas, no ambiente. Causando microtraumas na pele, 

como feridas, prurido, ectoparasitas e também alta umidade são fatores que aumenta as 

chances de infecção (MORIELLO et al., 2017). 

3.1.6 Malassezia 

O gênero Malassezia spp. são fungos de grande importância não somente na Medicina 

Veterinária, mas também na humana. Foi descrita que sua ocorrência é natural na pele dos 

animais vertebrados endotérmicos, desde seus primeiros relatos. As leveduras deste gênero 

têm como características definidoras a lipofilicidade e a lipodependência e assim encontram 

condições ideais para sua sobrevivência na pele de seus hospedeiros (MAKITA, 2019). 

Malassezia spp. é encontrada normalmente na pele e no conduto da orelha externa de animais 

sadios, inclusive cães, gatos, furões, suínos, raposas e ferrets (MCVEY, 2017). 
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3.1.7 Sporothrix 

O gênero Sporothrix é um fungo causador da doença esporotricose, sendo assim, uma 

doença presente mundialmente e está localizada principalmente em países tropicais e 

subtropicais (SANTOS et al, 2022), pois a umidade relativa do ar, temperatura e o clima 

podem influenciar o crescimento do fungo, deste modo, torna-se uma doença mais comum em 

locais de clima tropical e zonas temperadas (BARÃO, 2018). Segundo Cavalcanti et al (2018) 

as espécies do gênero Sporothrix demonstram que é composto pelas seguintes espécies 

patogênicas: S. schenkii strictu sensu, S. albicans, S. brasiliensis, S. globosa, S. luriei e S. 

mexicana. Cada espécies apresentam diferentes distribuição geográfica e potencial patogênico 

para os mamíferos, o S. brasiliensis possui o maior fator de virulência no Brasil. 

A infecção pelo fungo vai ocorrer através da inoculação do agente, pelo contato com 

o solo ou as plantas contaminadas. Os animais saudáveis são infectados através da inoculação 

do agente que está presente na cavidade oral e nas unhas, em brigas com outro animal 

infectado ou no ato reprodutivo. Em gatos é associada a animais que são errantes e acabam 

contraindo em confrontos com outros gatos ou através do ato reprodutivo, porém, nos cães a 

infecção vai ser associada a feridas perfurantes por espinho, ou pedaços de madeiras que 

estejam contaminados com os microrganismos (GONTIJO,2011; MONTEIRO, 2017; 

TAYLOR et al., 2017 ).
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4 METODOLOGIA 

3.2 LOCAL DE ESTUDO 

 

O estudo foi realizado em uma clínica veterinária e em um laboratório veterinário 

localizada na cidade de João Pessoa-PB, Brasil. Foram utilizados um total 157 exames.  

 

3.3 COLETA DE DADOS 

 

A pesquisa foi realizada por meio de amostra por conveniência, durante os meses de 

janeiro a maio de 2023, a partir de laudos de exames de cães e gatos atendidos em uma clínica 

veterinárias e um laboratório particular da região metropolitana de João Pessoa-PB, Brasil. 

Foram realizados uma análise dos laudos de exames de tricograma, pesquisa de ectoparasitas 

e fungos e citologia otológica. Trata-se de um estudo exploratório com abordagem quantitativa 

sobre os principais ectoparasitas e fungos de cães e gatos, destacando os fatores 

epidemiológicos. 

3.4 ANÁLISE ESTATÍSTICA  

 

Os dados foram analisados de forma quantitativa no programa Microsoft Excel®, 

foram realizados a formações de tabelas e gráficos.  

3.5 ASPECTOS ÉTICOS  

 

Por não se tratar de pesquisa de experimentação envolvendo diretamente os animais, 

não foi necessário submeter o projeto de pesquisa ao Comitê de Ética em Pesquisa com 

Animais. 

5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Dos 157 laudos avaliados no período de janeiro a maio de 2023, verificou-se que 

4,46% (7/157) dos animais foram positivos para ectoparasitos, 81,5% (128/157) foram 

positivos para fungos, ao total os negativos foram 17,83% (28/157). Estes resultados 

demonstram que as dermatopatias causadas por fungos são mais frequentes em relação ás 

dermatopatias parasitárias, assim como nos estudos de Cardoso (2022).  
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Observou-se que a prevalência de ectoparasitos e fungos em cães, onde se verificou 

uma prevalência de Dermatófitos 41,41% (53/128), Malassezia spp 40,63% (52/128), 

Sporothrix spp. 2,34% (3/128), Otodectes cynotis de 1,56% (2/128), Demodex spp. de 0,78% 

(1/128), Sarcoptes sabiei 0,78% (1/128) e os negativos foram 15,63% (20/128) (Gráfico 1). 

 

Gráfico 1 – Prevalência de ectoparasitos e fungos em cães no município de João 

Pessoa-PB. 

 

 Como observado no levantamento corroboram com os descritos por vários autores 

(MENEZES, 2019; CABREIRA. 2020; CARDOSO, 2022; ROSA, 2022), onde as 

dermatopatias causadas por Dermatófitos são as doenças mais prevalentes, pois se estima 

aproximadamente que 4% a 15% dos cães e mais de 20% dos gatos sejam afetados 

mundialmente, além de animais assintomáticos, que podem chegar de 4% a 9% em cães e 

17% a 80% em gatos (ANDRADE e ROSSI, 2019). 

A malasseziose é uma doença de elevada prevalência nos pequenos animais, no 

estudo foi detectado alta prevalência em conformidade com outra pesquisa realizada por 

Santos et al. (2020) onde a prevalência em cães foi de apenas 2,6%, porém, assemelhando-

se ao resultado encontrado por Nobre et al. (1998) que foi equivalente a 37,5% dos casos. 

Sua prevalência pode estar relacionada a fatores epidemiológicos como: mudanças no 

clima, como temperatura, pH, umidade e microbiota ou a distúrbios das barreiras químicas, 

físicas e imunológicas do hospedeiro (SANTOS et al, 2020). 

Em gatos a prevalência de ectoparasitos e fungos, onde se verificou uma 

prevalência de Dermatofitos 55,17% (16/29), Sporothrix spp. 10,35% (3/29), Lynxacarus 
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radovskyi de 6,9% (2/29), Sarcoptes sabiei 3,45% (1/29), Malassezia spp 3,45% (1/29) e 

os negativos foram 27,59% (8/29) (Gráfico 2).  

Gráfico 2 – Prevalência de ectoparasitos em gatos no município de João Pessoa-PB. 

 

Os casos de dermatofitose estão em acordo com o observado nos estudos de vários 

autores, no que refere a prevalência ser maior em felinos, e o processo de infecção ser 

baseado no contato com animais expostos ao meio ambiente (CABREIRA ,2020; ROSA, 

2022; SOUZA et al, 2022). 

Segundo Dienstmann (2010) as infecções fúngicas por Malassezia spp. em gatos 

são menos importantes do que em cães, os ácaros do gênero Otodectes tem mais 

importância por ser um dos fatores primários para as otites externas do que em cães. 

A esporotricose é uma doença de alta ocorrência em muitas regiões do Brasil, a 

doença ocorre principalmente nas regiões Sul e Sudeste, devido a aspectos sazonais de 

clima quente e úmido destas regiões, em conjunto com fatores culturais existentes no 

Brasil, como a falta de guarda responsável de cães e gatos e o abandono de (SILVA, 2018). 

Em relação ao ácaro Lynxacarus radovsky, foi verificado a mais alta prevalência 

dos esctoparasitas nos felinos, segundo Mencalha (2019) o ácaro acomete os pelos dos 

gatos e pode acometer os cães. Nos pelos brancos aparecem como pontos na cor preta, já 

nos pelos escuros, apresentam pontos na cor branca. Este tipo de apresentação do 

Lynxacarus radovsky apresenta aspecto de salpicado (HAN, 2019; LARSSON, 2020; 

CAMPOS, 2020). Em relação aos ácaros foi verificado baixa prevalência no geral, porém, 
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os ácaros mais prevalentes em cães são o Sarcoptes scabiei, Otodectes cynotis e Demodex 

canis (ROCHA et al., 2008).  

Observa-se que os picos mais altos de dermatofitoses em cães foram nos meses de 

janeiro, fevereiro e março, demonstrando uma variação cíclica (Gráfico 3). O clima tropical 

é muito importante para as dermatofitoses, pois é um clima quente e úmido, próprio para a 

proliferação de fungos, sendo mais comuns em países como Índia, China, Brasil e Itália e 

no sul dos Estados Unidos (MORIELLO et al., 2017). Em relação ao estilo de vida, animais 

que vivem em grupo e estão em contato com o solo são mais predispostos.  

 

Gráfico 3 – Levantamento de ectoparasitos e fungos em cães no município de João Pessoa, 

período de janeiro a maio de 2023. 

 

 

 

Também foi possível verificar oscilações cíclicas na distribuição da malasseziose, 

com três picos (janeiro, marco e abril), sendo o mais elevado em março de 2023. Os fatores 

no qual predispõem o animal a ter essa infecção fúngica é a presença de pelos dentro do 

conduto, conformação do pavilhão auricular, doenças sistêmicas, doenças auriculares 

obstrutivas e efeitos relacionados a limpeza excessiva ou incorreta (PATERSON, 2016). 

 

 

 

 

jan fev mar abr mai

Dermatófilos 18 16 13 3 3

Malassezia spp. 7 5 26 9 5

Sporothix spp. 1 0 2 0 0

Demodex canis 0 1 0 0 0

Otodect cynotis 0 1 0 0 0

Sarcoptes sabiei 0 0 2 0 0

Dermatófilos Malassezia spp. Sporothix spp.

Demodex canis Otodect cynotis Sarcoptes sabiei



22 
 

Gráfico 4 – Levantamento de ectoparasitos e fungos em gatos no município de João 

Pessoa, período de janeiro a maio de 2023. 

 

 

Como observado a presença de Dermatófilos do mês de janeiro a maio, mas com 

um pico maior no mês de fevereiro (Gráfico 2). Em relação à baixa presença de Malassezia 

spp. em gatos, pode ser a anatomia do pavilhão auricular que é ereto e com poucos pelos 

no meato acústico externo, permitindo boa ventilação e drenagem, sendo assim ficando 

pouco viável para a proliferação de fungos (PEREGO et al, 2014). 

Verificou-se também maior ocorrência em gatos do que em cães, isso se deve a 

susceptibilidade desse animal em propiciar um maior crescimento de dessa levedura na sua 

pele. O gênero Sporothrix spp. ocorre com mais frequência em animais machos jovens, em 

idade reprodutiva, pois apresentam uma maior pratica de confrontos com outros gatos, 

sendo os machos mais susceptíveis a infecção em comparação com as fêmeas. (MORI, 

2022). A castração de gatos semidomiciliados é uma alternativa eficaz para diminuir a 

incidência entre machos inteiros, principalmente por motivo de disputas territorialistas. 

Foi visto algumas aparições de Demodex e Otodect cynotis, Lynxacarus radovskyi 

e Sarcoptes sabiei. Os ectoparasitos não apresentaram muita variação nos meses 

analisados, isto pode estar relacionado com baixa frequência de solicitação de exames para 

diagnóstico dessas parasitoses, tendo que muitas vezes são negligenciadas. No entanto, na 

literatura, refere que esses insetos e ácaros ocorrem o ano inteiro, especialmente nas épocas 

quentes do ano, devido aos fatores abióticos (MENEZES, 2019) 

Em relação à ocorrência de ectoparasitas e o sexo de cães e gatos, verificou-se um 

número mais elevado de fêmeas, totalizando 92 amostras. Destas 2,17% (2/92) foram 
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positivas para ectoparasitos. Os cães e gatos machos positivos para ectoparasitos somaram 

7,69% (5/65) (Tabela 1). Os ectoparasitas não têm predileção aparente por raça, sexo ou 

idade (WILLEMSE, 2002). 

Tabela 1: Casos positivos e negativos de ectoparasitos em cães e gatos (fêmeas e 

machos).   

Sexo Positivos Negativos Total 

Fêmeas 2,17% (2/92) 97,83% (90/92) 92 

Machos 7,69% (5/65) 92,31% (60/65) 65 

Total 7 150 157 

 

Nos laudos foram observados uma maior ocorrência para fungos, foi contabilizado 

78,87% (56/71) em cães e gatos fêmeas e nos machos 91,22% da totalidade de amostras 

(52/57) (Tabela 2). Segundo Nascente et al (2010) a levedura da Malassezia spp. parece 

não ter predisposição por sexo e idade 

Tabela 2: Casos positivos e negativos de fungos em cães e gatos (fêmeas e machos).   

Sexo Positivos Negativos Total 

Fêmeas 78,87% (70/92) 16,90% (22/92) 92 

Machos 91,22% (58/65) 14,03% (7/65) 65 

Total 128 29 157 

  Todos os animais infectados por ectoparasitos apresentaram presença de fungos, as 

lesões causadas pelos ácaros podem levar a uma infecção fúngica secundaria (CABREIRA, 

2020). Observa-se uma maior quantidade de amostras de fêmeas, porém, já nos estudos de 

Silva et al (2022) não houve diferenças significantes em relação aos sexos das espécies. 
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4 CONCLUSÃO  

 

Conclui-se que os dermatófitos ocorrem em elevada prevalência, em relação aos 

outros ectoparasitas e fungos encontrados, seguido de Malassezia spp., Sporothrix spp., 

Lynxacarus radovskyi, Otodectes cynotis, Sarcoptes sabiei, Demodex spp. e pulga. Pode-

se observar uma maior prevalência de fungos de 81,5% (128/157), enquanto os 

ectoparasitas foram de 5,1% (8/157).  Houve picos de dematofitose nos meses janeiro, 

fevereiro e março, e picos de Malasseziose nos meses de março e abril. Conclui-se que a 

partir desse estudo observa-se que os principais ectoparasitas e fungos de cães e gatos, 

tendo uma prevalência de maior entre Dermatófitos e Malassezia ssp. 
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